


























Em 1998, quando se encontraram pela primeira vez, nenhum deles poderia imaginar 
que muito brevemente constituiriam um duo de referência no panorama 
internacional. Michalis Kontaxakis vive em Atenas (Grécia) e Dejan Ivanovich em 
Lisboa (Portugal) pelo que nessa altura, a ideia de formarem um duo parecia pouco 
viável pela distância e pela dificuldade de efetuarem encontros regulares 
necessários para o nível de profissionalismo que almejavam.

Apesar das circunstâncias, decidiram experimentar esta colaboração, com um um 
concerto em Atenas em Abril de 2004, dispondo apenas de três dias de ensaios para 
preparação de um reportório exigente, constituído por obras de Händel, Sor, Rodrigo 
e Salvador. O resultado foi tão convincente e especial que depois de grandes ovações 
uma pessoa do público perguntou ao organizador do concerto: Há quantos anos 
tocam juntos?”.
Desde o princípio, as características principais das suas interpretações são uma 
profunda comunicação de música de câmara que sublinha o carácter e a expressão 
musical bem como uma genuína adequação tímbrica.

Em 2006, após nova ovação na Alemanha, o lendário guitarrista, professor e produtor, 
Hubert Käppel comentou: “Inacreditável. É praticamente impossível imaginar que 
alguém, possa apresentar tão elevado nível performativo sem ensaios regulares. São 
únicos”.

Como solistas, Michalis e Dejan efetuaram já múltiplas tournées e concertos em 
quatro continentes tendo ambos ganho prémios em reputados concursos 
internacionais (“A. Segovia”, “Havana”, “Doña Infanta Cristina”, “Printemps de la 
Guitare”, “Sinaia”, “Volos” etc). Importante mencionar que são o único duo formado 
por elementos que venceram o prestigiado concurso “Francisco Tárrega” em 
Benicássim. Como duo têm sido convidados para participarem em importantes 
festivais, salas e séries de concertos em todo o mundo, tendo editado um trabalho 
discográfico designado “Les Deux Amis” que recebeu grandes elogios e 
reconhecimento internacional..Michalis e Dejan tocam com guitarras construídas 
por Alkis Efthimiadis.
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Programa

Francisco Chaves:
(n.1993)

Johann S. Bach:
(1685 - 1750)
(arr. C.Marchione)

Gioachino Rossini:
(1792 - 1868)
(arr. Giuliani/Kontaxakis

Ronald Stevenson:
(1928 - 2015)

Astor Piazzolla:
(1921 - 1992)

Don Quixote & Sancho Panza (1983)

Concerto Italiano BWV 971
I (sem indicação)
Andante
Presto

Abertura da Ópera Il Barbiere di Siviglia

Eclipse, Ritual e Dança * (2016)

Tango Suite (1984)

(intervalo)

Maestoso
 Passeggiata (Tempo comodo ma con moto)

Pancho’s Proverbs (Tempo comodo parlando, con paura)

Quixote’s Chorale (Moderato)

Fuga: Don Quixote thinks and sighs; Sancho Panza dances
                                                                      and laughs (Allegro moderato)

Sancho Panza’s Pleasure (Allegro alla danza)
Don Quixote’s Serenade (Allegretto amoroso lusingando)

Quixote’s Lament (Llanto) (Lento)

Don Quixote’s Address to the Goatherds concerning the Age
 of Gold (Pensoso in sogno, Valse lente)

El Retablo de Maese Pedro: Pedro’s Fanfare
La Oración de Peregrino
Minuetto dei Marionetti
Balada: “Don Gaiferos y la Melisandra” (Allegretto quasi andantino)

Minuetto ritornello
Los Moriscos (Moorish Makhuri) (Allegro marziale)

Llanto (Homenaje a Barrios)

Coda (Lento maestoso)

Deciso
Andante
Allegro

* Estreia Mundial




